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Rejeição dos créditos de guerra!

Por KARL LIEBKNECHT*

Discurso rejeitando a aprovação dos créditos de guerra no Parlamento Alemão, em dezembro de 1914. Karl Liebknecht foi
o único entre os 111 deputados do Partido Social Democrata alemão a votar contra os créditos de guerra

Justifico o meu voto sobre a proposta de hoje do seguinte modo: esta guerra, que nenhum dos povos envolvidos queria para
si, não eclodiu para o bem-estar dos alemães ou de qualquer outro povo. Trata-se de uma guerra imperialista, uma guerra
pela dominação capitalista do mercado mundial, pela dominação política de importantes territórios para o capital industrial
e bancário.

Do ponto de vista da corrida armamentista, trata-se de uma guerra preventiva travada em conjunto pelos partidos de
guerra  alemães  e  austríacos  nas  trevas  do  semiabsolutismo  e  da  diplomacia  secreta.  Trata-se  de  uma  operação
bonapartista para a desmoralização e destruição do crescente movimento operário. Os últimos meses ensinaram isso com
clareza, apesar da atrapalhada geral.

A palavra de ordem “Contra o czarismo” – semelhante à atual palavra de ordem inglesa e francesa “Contra o militarismo” –
teve a finalidade de mobilizar os instintos mais nobres, as tradições revolucionárias e as esperanças do povo no sentido do
ódio aos povos. A Alemanha, cúmplice do czarismo, modelo de atraso político até os dias de hoje, não tem aptidão para ser
libertadora de povos. A libertação do povo russo e também do povo alemão deve ser tarefa deles mesmos.

A guerra não é uma guerra defensiva alemã. Seu caráter histórico e seu curso até agora proíbem alguém de confiar em um
governo capitalista cujo propósito para o qual ele exige a força é a defesa da pátria.

Uma paz célere, e de forma alguma humilhante, uma paz sem conquistas, deve ser exigida; todos os esforços para alcançá-
la  são legítimos.  Somente  o  fortalecimento  simultâneo e  contínuo dos  movimentos  por  tal  paz  em todos  os  países
beligerantes pode pôr fim à matança sangrenta antes do aniquilamento completo de todos os povos envolvidos. Somente
uma paz cultivada com base na solidariedade internacional da classe trabalhadora e na liberdade de todos os povos pode
ser segura. Isso vale para o proletariado de todos os países ainda em guerra, realizar um trabalho socialista pela paz.

Eu aprovo os créditos de emergência no montante requisitado, o que, para mim, de longe não é suficiente. Não voto a favor
de nada além do que possa aliviar a dura sorte de nossos irmãos no campo, os feridos e enfermos, por quem eu nutro a
mais sincera compaixão; aqui, também, nenhuma requisição vai ser o suficiente para mim.

Contudo, em protesto contra a guerra, seus responsáveis e dirigentes, contra a política capitalista que a provocou, contra
os objetivos capitalistas que ela persegue,  contra os planos de anexação,  contra a quebra da neutralidade belga e
luxemburguesa, contra a ditadura militar, contra o descaso social e político de que ainda hoje são culpados o governo e as
classes dominantes, recuso os créditos de guerra solicitados.
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*Karl Liebknecht (1871-1919) foi deputado na Alemanha e líder do movimento espartaquista.

Tradução: V. Souza, M. Nogueira & P. Mesquita.

Publicada originalmente em <transição.org>.

À medida que se aproxima o 15 de janeiro – dia em que, em 1919, foram assassinados Rosa Luxemburgo e Karl Liebknecht
por policiais  do governo social-democrata alemão –,  publicamos textos que recuperam o legado desses importantes
revolucionários.

A Terra é Redonda existe graças aos nossos leitores e apoiadores.
Ajude-nos a manter esta ideia.
CONTRIBUA
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